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do  V.  Majestade  a  sua  preciosa  vida  ás  ondas  do  duvidoso- 
Atlântico ,  para  vir  consolidar  a  nossa  ventura  !  Que  gene- 
rosidade ao  mesmo  tempo  tam  nova  ,  e  sobrenatural  para 
com  os  nossos  Irmãos  do  hemispherio  antárctico,  não  hesi- 
tando em  dividir  o  próprio  coração  ,  para  deixar-lhes  meta- 
de, apezar  dos  gritos  da  natureza  na  custosa  separação  dos 
mais  choros  objectos  da  ternura  paternal,  o  Filho  Primogé- 
nito de  V.  Majestade,  os  Netos  Augustos,  o  Herdeiro  r  e 
Fiadores   do  Throno  Portuguez  ! 

Com  effeito  so  cabe  tanta  virtude  em  animo  verdadéi* 
ramente  Real :  e  porém  era  esta  a  devida  recompensa  do 
nosso  sofrimento  no  centro  das  maiores  calamidades,  e  do> 
nosso  amor  para  com  a  Augusta  Pessoa  de  V.  Majestade, 
e  da  sua  Real  Familia  ,  amor  nunca  desmentido  ,  e  nova- 
mente firmado  com  solemne  juramento  na  Presença  do  Toda 
Poderoso  em  seus  sagrados  Altares.  Acredite  pois,  Senhor, 
acredite  V.  Majestade  os  puros  sentimentos  do  Povo  Por- 
tuguez  ,  e  os  da  sua  leal  Academia  :  ninguém  melhor  da 
que  ella  deve ,  pode ,  e  sabe  sentir  e  apreciar  a  alta  ventu* 
tura  de  ter  presente  o  seu  Rei  ,  o  seu  Amigo  ,  o  seu  Pro* 
tector.  Ah!  E  porque  não  direi  também  Pai?  Sim,  excel- 
so Monarcha ,  permitta-nos  V.  Majestade,  que  o  invoque- 
mos com  este  doce  Nome  ;  e  não  deve  negar  tam  honrosa 
prerogativa  á  sua  illustre  Academia ,  particularmente  agora 
que  tem  a  sublime  distineção  de  haver  por  seu  Presidente 
o  Filho  Augusto  de  V.  Majestade  ,  o  Sereníssimo  Senhor 
Infante  D.  Miguel.  Posto  á  frente  d'ella  ,  e  conduzindo-a 
perante  o  Throno  de  V.  Majestade  ( permitta-me ,  Senhor, 
que  fale  com  a  franqueza  que  me  he  natural  )  exalta-se  aci- 
ma de  si  mesmo  ,  honrando  Sua  Alteza  a  nossa  Academia  ; 
porque  honrar  Sábios  he  prezar  a  Sabedoria  ,  prezar  a  Sa- 
bedoria he  assimilhar«se  á  Divindade. 

Disse. 
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DISCURSO 

Recitado  no  Paço  de  Qiieluz  perante  o  Sereníssimo  Senhor  InfafU 

te  D,  Miguel  i  Presidente  da  Academia ,  e m  17  de  Julho 

de   1821  ,  por  occasiao  da  sua  chegada  ao  Reino  de 

Portugal 

pelo  vice-secretario 
Francisco   Villela  Barbosa. 


» 


sereníssimo  senhor 


A 


Academia  Real  das  Sciencias ,  representada  por  estes 
seus  Sócios  beneméritos  ,  vem  comprimentar  a  V.  A.  pela 
sua  feliz  chegada  a  esta  Capital  dos  Estados  Portuguezes ; 
e  ao  mesmo  tempo  agradecer  a  V.  A.  a  alta  honra ,  que  de 
tam  longe  se  dignou  de  fazer-lhe ,  acceitando  o  titulo  de 
seu  Presidente.  Por  certo  não  podia  V.  A.  occupar  abaixo 
do  Sólio ,  do  qual  na  mesma  linha  e  com  iguaes  preroga- 
tivas  somente  o  desviou  a  epocha  do  Nascimento ,  um  lo- 
gar  mais  digno  de  si ;  nem  a  Academia ,  esta  illustre  Cor- 
poração de  Sábios  respeitáveis  assim  Nacionaes ,  como  Ex- 
trangeiros  ,  e  que  se  gloria  de  contar  entre  os  seus  Sócios 
também  Príncipes ,  e  Monarchas ,  devia  pôr  á  sua  frente  um 
Chefe  menos  digno  delia  ;  principalmente  depois  de  haver 
tido  por  seus  Presidentes  o  Senhor  D.  João  de  Bragança  , 
Duque  de  Lafões ,  e  o  Serenissimo  Senhor  Infante  D.  Pedro 
Carlos  ,  ambos  Principes  de  Sangue  Real ,  ambos  Parentes 
de  V.  A.  E  na  verdade.  Senhor,  que  emprego  mais  digno 
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de  um  Príncipe ,  do  que  o  de  presidir  no  Templo  das  Scien- 
cias  ,  animando  com  a  sua  Real  Presença  a  Palestra  dos  Sá- 
bios ,  e  ao  mesmo  tempo  instruindo-se  com  elles  ?  Assim, 
na  pequena  Villa  de  Sagres ,  e  no  seu  mesmo  Paço  ,  rodea- 
do de  homens  doutos  ,  se  honrava  ,  e  folgava  de  conversa- 
los  outro  Infante  de  Portugal  ,  o  Senhor  D.  Henrique  ,  cujo 
Nome  será  sempre  repetido  com  respeito  ,  e  ouvido  com 
saudade ,  em  quanto  houverem  as  Letras  adoradores  no  Mun- 
do. 

Digne-se  pois,  Serenissimo  Senhor,  digne-se  V.  A., 
imitando  este  seu  illustre  Antepassado ,  de  honrar  com  a  sua 
assistência  a  nossa  Academia ,  acolhendo  e  prezando  os  seus 
Sábios;  e  sobre  tudo  despertando  com  o  seu  exemplo  no 
coração  da  Mocidade  portugueza  o  amor  das  Sciencias  e  das 
Letras  :  pois  he  o  exemplo  ,  e  a  bondade  dos  Príncipes  in- 
centivo mais  poderoso  para  as  grandes  Acções  ,  e  heróicas 
empresas ,  do  que  os  applausos  do  Universo ,  e  os  louvo^ 
res  da  Posteridade. 
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